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ATA DA AVALIAÇÃO DOCENTE PARA PROMOÇÃO DA CLASSE DE PROFESSOR
ASSOCIADO IV PARA A CLASSE DE PROFESSOR TITULAR DA CARREIRA DE

MAGISTÉRIO SUPERIOR.

 

Aos dezoito dias do mês de dezembro de 2025 às quatorze horas, por meio remoto,
utilizando a plataforma Mconf, teve início a defesa pública do Memorial da docente
Lilia Neves Gonçalves, como requisito para promoção à classe de Professor Titular.
Participaram, por meio de acesso simultâneo ao ambiente virtual de transmissão da
conferência, os membros da Comissão Especial, aprovada pelo Conselho do Instituto
de Artes e designada na Portaria de Pessoal UFU n. 7321, de 3 de novembro de
2025; a saber: Presidente: Prof. Dr. Narciso Larangeira Telles da Silva (UFU), Profa.
Dra. Jusamara Vieira Souza (UFRGS), Profa. Dra. Ana Lúcia Marques Louro-Hewter
(UFSM) e Profa. Dra. Tânia Maria Figueiredo Braga Garcia (UFPR). Iniciando os
trabalhos, o presidente da Comissão, professor Narciso Larangeira Telles da Silva,
cumprimentou os demais membros da Comissão Especial, a candidata e os
presentes. Na sequência, a palavra foi concedida à professora Lilia Neves Gonçalves,
que fez a exposição de seu memorial. Após a apresentação, os membros da
Comissão arguiram a candidata e em seguida avaliaram seu memorial acadêmico.
Tendo por base os resultados das avaliações, que foram discutidas pelos membros
da Comissão, e observando a Resolução 03/2017 e 05/2018 do Conselho Diretor da
Universidade Federal de Uberlândia, a Comissão Especial, após as devidas
considerações, apresentou o resultado final da avaliação, sendo a candidata Lilia
Neves Gonçalves APROVADA. A Comissão Especial de Avaliação encerrou suas
atividades às 16:30 horas do dia dezoito de dezembro de 2025. Nada mais havendo
a tratar, eu Narciso Larangeira Telles da Silva, lavrei a presente ata, que após lida e
aprovada segue assinada por mim e pelos demais membros da Comissão Especial
de Avaliação. Uberlândia, 18 de dezembro de 2025.

 

Presidente: Prof. Dr. Narciso Larangeira Telles da Silva (UFU),

Profa. Dra. Jusamara Vieira Souza (UFRGS),

Profa. Dra. Ana Lúcia Marques Louro-Hewter (UFSM),

Profa. Dra. Tânia Maria Figueiredo Braga Garcia (UFPR)

Documento assinado eletronicamente por Narciso Larangeira Telles da Silva,
Presidente, em 18/12/2025, às 16:26, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.
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Documento assinado eletronicamente por Ana Lúcia de Marques e Louro
Hettwer, Usuário Externo, em 23/12/2025, às 07:24, conforme horário oficial de
Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de
2015.

Documento assinado eletronicamente por JUSAMARA VIEIRA SOUZA, Usuário
Externo, em 23/12/2025, às 17:30, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Tânia Maria Figueiredo Braga
Garcia, Usuário Externo, em 27/12/2025, às 23:21, conforme horário oficial de
Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de
2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 6919696 e o código CRC C368DDF7.

Referência: Processo nº 23117.063392/2025-72 SEI nº 6919696
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Música “Dr. José Zóccoli de Andrade”, de Ituiutaba, por me fazer



“ ”

Aos grupos de pesquisa “Educação Musical e Cotidiano” (EMCO)

“Música, Educação, Cotidiano e 

Sociabilidade”

–

universidade que vi “tornar se grande”



produções bibliográficas, momentos que ficaram “soltos” no fluxo da vida acadêmica ao 



moments that were “lo ” in the flow of academic life over the years.



Capa do livro a “Ilha Perdida”

Frente do Histórico Escolar do Conservatório Estadual de Música “Dr. José Zóccoli 

de Andrade”

Verso do Histórico Escolar do Conservatório Estadual de Música “Dr. José Zoccoli 

de Andrade”

Música “Dr. José Zoccoli de Andrade”

de Música “Dr. José Zóccoli de Andrade”

Recital de “Instrumento complementar” –

Apresentação do “Coral do AFRID” na sala Camargo Guarnieri, no Curso de 

Preparação do “Coral do AFRID” para apresentação na Semana do Idoso, 

Apresentação do “Coral do AFRID” na Semana do Idoso.



Grupo de pibidianos no pátio em apresentação no “Palco PIBID”, na 

Atividade da Residência Pedagógica no pátio da “Escola Estadual Ângela Teixeira 

da Silva”

Capa do meu trabalho de conclusão de Curso: “Música e sociedade” (1989)

Momento do minicurso “Estratégias para o ensino de música na educação 

infantil”, ministrado pelas professoras Cintia Thais Morato e Maria Cristina Lemes de S. 

Frente do folder “VIII Seminário Educação Musical e Cotidiano”, realizado em 

Miolo do folder “VIII Seminário Educação Musical e Cotidiano” (Programação), 

Frente do folder “XIV Seminário Educação Musical e Cotidiano”, realizado em 

Certificado de participação “IV Encontro da ANPPOM”, realizado em Porto 

Reunião do grupo de “Produção de materiais didáticos”

“VIII Seminário Educação Musical e Cotidiano”, do EMCO, realizado em 

“XIV Seminário do EMCO”, em 2019, realizado em Uberlândia

–



–

Plateia do “II Encontro Anual da ABEM” 1993

Capa do livro “Arranjos de músicas folclóricas” (2005)

Lançamento do livro “Arranjos de músicas folclóricas”, na Feira do Livro de 

Capa do livro “Palavras que cantam” (2006)

Capa do livro “O cotidiano no cotidiano da pandemia”.

“Educação Musical e Cotidiano”

Lançamento do livro “Memórias e experiência do Grupo de Pesquisa “Educação 

Musical e Cotidiano”, no “XXVII Congresso Nacional da ABEM”, em 2025.

Capa do livro “Práticas de ensinar música”

Capa do livro “Aprender e ensinar música no cotidiano” (2008)

Lançamento do livro Aprender e ensinar música no cotidiano”, no Congresso 





–

–

https://www.gov.br/cnpq/pt-br
https://www.gov.br/cnpq/pt-br




3.1 “Brincando” de ser professora
3.2 Primeiras atividades como professora no “Conservatório Estadual de Música Dr. José 
Zoccoli de Andrade”





autobiográfico, um tipo de “escrita de si”. Memorial, do latim , “revela relação com 

” e “aquilo que faz lembrar’” (Passeggi, 

2008a, p. 33). Mas “o que lembrar” “o que merece ser lembrado”, “como 

lembrar”, “como e em que tempo narrar o que lembra”.

“modelos”

de narrativas “pelas quais os sujeitos se mostram, se dizem, 

imagens sobre si mesmos e sobre os contextos que interagem” (Gaspar, 2018, p. 19).

–

“a partir de quando essa formação e atuação deveria ser contada”? 

“expor para o outro, e por escrito, as histórias que contamos sobre nós mesmos e

las para os pares e em posição de avaliado” (Passeggi, 2008b, p. 120). 



, segundo essa autora, a “arte profissional de tecer uma figura 

inserção profissional no magistério”. 

“ajuda a construir nexos de sentido entre o patrimônio 

experiencial do sujeito e seu percurso como pesquisador” (Prado; Cunha; Soligo, 2008, p.

permite “poder (aprender) a situar

da pessoa com o conhecimento” (Passeggi, 2008a, p. 35). Como diz Sousa Santos (2010, p. 

50), “todo conhecimento é autoconhecimento”, é um modo “

” (Passeggi; Barbosa, 2008, p. 15, grifos no original). Quem sou, como atuo, minhas 

memoriais “ ”, mas 

“

”.

lembrar “não é reviver, mas refazer, reconstruir, repensar, 

com imagens e idéias de hoje, as experiências do passado” (Bosi, 1994, p. 24). 

Quando se pensa nesse processo de reconstrução das lembranças, a “memória não é 

sonho, é trabalho” e, portanto, “deve se duvidar da sobrevivência do passado ‘tal como foi’”, 



pois era preciso “reconstituir, a partir de fragmentos pequenos, um vaso antigo”

“ ” “

tinha para o povo a quem pertenceu” (Bosi, 1994, p. 414). 

No início, eu estava muito mais preocupada com o “vaso em si” do que

“penetrar 

ouvir o que já não é audível” (Bosi, 1994, p. 414). Sabia que já tinha trabalhado bastante, amo 

as lógicas do “infinitamente pequeno”, que não tem nada de pequeno 

entender as brechas, entender “na vida passante do 

cotidiano” o que parece pequeno repetitivo no “nada de novo”, na normatividade, o que “se 

passa quando nada se parece passar”.

inha atuação como professora na UFU, como “quem ensina aprende ao 

“a vida cotidiana é um tecido de maneiras de ser e de estar” 

“ ” (Setton, 2011) pelas quais estive imersa



sobre o processo de formação “parece, aos olhos de quem jamais o fez, uma tarefa fácil”, 

“fixar na escrita o que se tenta pegar no ar, o que foge e escapa a cada tentativa é um trabalho 

ao mesmo tempo laborioso, sedutor e consideravelmente formador” (P

“pegar no ar, o que f a cada tentativa”

“soa” 



a Ituiutaba. É nesse “lugar”

das “instâncias ” 

, segundo essa autora, “querendo ou não, acabam participando na 

construção dos seres e das realidades sociais” (p. 715). 

no final do ensino fundamental 1, “porque mulher tinha que aprender 

serviços domésticos, costurar e ajudar no cuidado dos irmãos mais novos”. Já meu pai, o 5º 

“

ccoli de Andrade”, 

A partir desse momento, neste Memorial, me referirei a essa escola de música sempre como “Conservatório 
Estadual de Música” (CEM) de Ituiutaba



cursos como “Desenho arquitetônico” e “Agrimensura”. 

ele estudando “sozinho”, lendo, relendo, fazendo exercícios a partir das 

“mexer” no computador, 

“arrancada” da escola quando eu era criança 

família em sua “relação simbiótica”, principalmente na infância, 

de socialização que pode “circunscrever uma força heurística mais ampla do que a noção de 

educação ou de processo educativo”, a família

O “Instituto Universal Brasileiro” (IUB), um dos pioneiros do ensino à distância no Brasil,  foi criado em 1941 
“

utilizando como suporte pedagógico a correspondência”, sendo que “o envio das ‘cartilhas’ e dos manuais era 
realizado pelo IUB via correio e seus alunos devolviam as ‘lições’ respondidas pelo mesmo correio, utilizando o 

”



–

“colegas” nas aulas de música na igreja

“tocadas”

, na “Escola Estadual Governador Bias Fortes”, conhecid “como 

Grupinho”, em Ituiutaba

“Tocadas” são reuniões realizadas fora dos cultos



–

“A erdida”

foi a minha “carta de alforria” no sentido de que

https://pt.wikipedia.org/wiki/A_Ilha_Perdida


Capa do livro a “Ilha Perdida”

, do livro “A ilha perdida”

“descobri” a “Biblioteca Municipal de 

Ituiutaba”, que ficava perto do Conservatório Estadual de Música, a qual passei 

quando tive acesso à literatura brasileira e internacional, quando o mundo já não tinha “mais 

cerca”. Nessa época, fui uma leitora contumaz

“ ”





na “Escola Estadual Governador Bias Fortes”

“Escola Estadual Lions” e d a “Escola Municipal Machado de 

Assis”, todas em Ituiutaba. 

–

Sou “filha da escola pública”. Mesmo com dificuldades, a escola pública foi minha 

–

para me referenciar à graduação em música como “
– Licenciatura e/ou Bacharelado”, na época o nome era “Curso de Educação Artística – Habilitação em Música”



“natureza morta”

“toda a escola” cant vozes o cânone “O sineiro da matriz”

na “aulinha de música”

, utilizando o “ABC Musical”

“ ” “leitura musical rezada” nas 

“O sineiro da matriz” é uma canção “Canto da Juventude”, volume 3, 

m pouco mais tarde, já no Conservatório Estadual de música “Dr. José Zóccoli de Andrade”, com o 
“

da Banda mirim” [...] Nessa mesma época, “passou a fazer parte de seu corpo docente, como professor de 
Instrumentos de Sopro, Canto Coral e música de Câmara” (

https://alami.org.br/patrono.php?id=92




–

–

socialização enfoca a família e a igreja “como matrizes de 

cultura”, que “estratégias de transmissão” e 

“transformação dos valores dos grupos sociais, além de explorar o processo de incorporação 

[desses valores] realizado pelos indivíduos ao longo de suas experiências de vida” (Setton, 



O “Conservatório Estadual de Música Dr. José Z coli de Andrade”

“Dr. José Z ccoli de Andrade”

–

–



Frente do Histórico Escolar do Conservatório Estadual de Música “Dr. José Zóccoli de Andrade”

Verso do Histórico Escolar do Conservatório Estadual de Música “Dr. José Zoccoli de Andrade”



“

– Piano”

–

É importante mencionar, que durante esse período foi criada, no Conservatório, a disciplina de “Instrumento 
– Órgão (eletrônico)” e foi quando consegui frequentar aulas desse instrumento no Conservatório, 



Formatura do Ensino fundamento (8ª série, na época) do Conservatório Estadual de Música “Dr. José 
Zoccoli de Andrade”

Piano) do Conservatório Estadual de Música “Dr. José 
”



relacionados com a “música de concerto”

–





que buscava ainda “tapar alguns buracos” na formação musical dos seus alunos

graduação brasileira, segundo o site do programa “d

” 

https://www.ufrgs.br/ppgmusica/


cursando “Instrumento 

–

Recital de “Instrumento complementar” –





“Conservatório Musical de Uberlândia”, que
“Conservatório Estadual de Música Cora Pavan Capparelli”. 



“refinar” cada vez o olhar para a educação musical como prática musical no cotidiano 



“Brincando” de ser professora

“Virei professora” muito antes de “me formar” professora. Desde muito cedo, depois 

foi “uma inspiração”. Ser professora

“ ”

“mais séria”



brincar de “escolinha”, 

“me 

” como professora. Segundo o estudioso Maurice Tardif

construídos nas muitas instâncias em que “fomos formados”, nas quais atuamos e construímos 

“Conservatório Estadual de Música Dr. 

José Zoccoli de Andrade” 

–

“Habilitação de Magistério de 1º grau – 1ª a 4ª série”



“ ”

“ ”, agora “oficialmente”

Quando fui para a “Graduação em Educação Artística –

“Licenciatura em Música”



Conservatório Estadual de Música “Dr. José Zoccoli de Andrade” no final de 1990, quando 





–



“ ”

do “Coral do AFRID” ora orientando estágios, ora atuando como professora

: o “Projeto Integrado de Prática 

https://seer.ufu.br/index.php/revextensao/article/download/20698/11012/77871
https://seer.ufu.br/index.php/revextensao/article/download/20698/11012/77871


Educativa” (PIPE) “

” 

O “Projeto Integrado de Prática Educativa” (UFU/CONSUN, 2005) foi criado pela Universidade Federal de 

s”

–

– “Este componente curricular 

” (PPC, 



“Educação musical, música e 

sociedade” e “Material didático em educação musical”

como Pesquisa em Música e “Introdução à pesquisa em música”

Ementa da disciplina SEILIC: “

–



“Projeto Movimento”

era premente na região, já que boa parte do ensino de órgão tem como base “adaptações do 

piano”, 

já mencionado “Coral do AFRID”

dos “novos velhos”, 



Apresentação do “Coral do AFRID” na sala Camargo Guarnieri, no Curso de Música, da UFU

Preparação do “Coral do AFRID” para apresentação na Semana do Idoso, promovida pelo Curso de 



Apresentação do “Coral do AFRID” na Semana do Idoso.

“

”

Pessoal de Nível Superior (CAPES), que tem “por finalidade fomentar projetos institucionais de residência 

https://www.gov.br/capes/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/educacao-basica/pibid/pibid


formação inicial de professores da educação básica nos cursos de licenciatura”. Esse programa era destinado 

“Palco PIBID” era 

https://www.gov.br/capes/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/educacao-basica/programas-encerrados/programa-residencia-pedagogica
https://www.gov.br/capes/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/educacao-basica/programas-encerrados/programa-residencia-pedagogica




Grupo de pibidianos no pátio em apresentação no “Palco PIBID”



Atividade da Residência Pedagógica no pátio da “Escola Estadual Ângela Teixeira da Silva”

além de “levar os alunos para escola”, 





–

, “os pibidianos enxergaram 

”. Uma contribuição importante apontada foi “a possibilidade 

posição da música enquanto campo de conhecimento na escola”, isso porque “passaram a 

” “

musical mais especializado para um número cada vez maior de crianças” (Gonçalves; Costa; 



intitulado “Curso de Especialização em música do século XX”

“ ”, obrigatório 



o “Percurso de formação específica” de 

“

”

“ ”

https://prograd.ufu.br/sites/prograd.ufu.br/files/media/documento/3_-_resol._congrad-ufu_49-2010_-_nde.pdf
https://prograd.ufu.br/sites/prograd.ufu.br/files/media/documento/3_-_resol._congrad-ufu_49-2010_-_nde.pdf
https://www.gov.br/fnde/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/programas/programas-do-livro
https://www.gov.br/fnde/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/programas/programas-do-livro


avaliadores para “chegar ”

permitiu “ver de dentro”



“ ”



“O fetichismo na música e a regressão da audição”

a partir do livro “A história social da música”

Capa do meu trabalho de conclusão de Curso: “Música e sociedade” (1989)

https://pt.wikipedia.org/wiki/Theodor_W._Adorno


explicações “mais 

científicas”

Essas “janelas abertas” deram o impulso fundamental 

Com interesses em temáticas como música e sociedade, a “escuta

na sociedade”

ele me fez a seguinte pergunta: “O que se sabe 

sobre os conservatórios estaduais mineiros?”. Os conservatórios estaduais mineiros já 

além de “consumir conhecimento”



“

estaduais mineiros” e a 

conservatórios estaduais mineiros na década de 1950. O objetivo desse trabalho foi “historiar 

música ministrado nestas escolas na época” (Gonçalves, 1993, p. 

“



” a partir da realização de “

e estrangeiros” 



grupo “Educação Musical e Cotidiano” (

“Educação musical e sociabilidade: um estudo em espaços de ensinar/aprender música em 

MG nas décadas de 1940 a 1960” (Gonçalves, 2007). Es



–

musical nos “jeitos” de ensinar/aprender música, nos 



manifestadas “socialmente referenciadas” (Simmel, 1983

a “Pesquisa em Música”

linha de pesquisa “Práticas educacionais e socioculturais em música”, do Programa de Pós



fenômenos de sociabilidade apresentam “um ponto de vista estratégico” para entender como 



a segunda era o “projeto em ação”, quando os alunos se dedicavam ao levantamento de dados 

coletiva é “Introdução à pesquisa em música” e os alunos elaboram o projeto de pesquisa 

1990 têm sido, ao longo dos anos, a “menina dos meus olhos”. A pesquisa, sob a forma de 

“o 

quando couber” (UFU, 2022, p. 4).



dos projetos com os alunos, tivemos durante bastante tempo a “Equipe de pesquisa” do curso 

Também organizava ao final de cada semestre letivo “seminários de pesquisa”





“B ”

“ ”



“

”

música como da “Associação Brasileira de Educação Musical” (ABEM), da “Associação 

Graduação em Música” (ANPPOM) e em “Congressos 

Brasileiros de Iconografia Musical”. 



pesquisa, além de ser “uma escola” para aqueles graduandos que almejam continuar sua 

“construção científica”

“



que nos une: a formação profissional dos professores”

“artesanato intelectual” (Mills, 



“

contemplam não só a avaliação, mas sobretudo a formação de pesquisadores”. Menciona que 

“a participação de docentes em bancas examinadoras é uma expressão significativa da prática 

docente e pode representar importante contribuição para a formação de pesquisadores”. 



“

”

“Encontro de Reflexões e Ações no Ensino de Arte”

“ ”

“ ”

“

”

por exemplo, o congresso “O PIBID na formação de professores: impactos e 

perspectivas”, realizado pela UFU em 2018. 

“

pelo grupo “Arte na escola” com o apoio da DICULT, da Pró



”

. Com o tema “Música, complexidade, diversidade e multiplicidade –

aplicações práticas”

“Música, educação, cotidiano 

e sociabilidade” (MUSEDUC) o “

’ tema “O ensino de 

música nas escolas de Uberlândia e a lei 11.769”



Momento do minicurso “Estratégias para o ensino de música na educação infantil”, ministrado pelas 



“Educação ”

“

”

Frente do folder “VIII Seminário Educação Musical e Cotidiano”, realizado em Uberlândia, em 2013

Miolo do folder “VIII Seminário Educação Musical e Cotidiano” (Programação), realizado em 

“

”



“ ”

“ ”



“ ”

“ ”

“ ’

“ ”

“ ”

https://edufu.ufu.br/conselho-editorial


“

”

“ ”

“ ”

como “Educação Musical e Cotidiano” (EMCO) e “Música, educação, 

cotidiano e sociabilidade” (MUSEDUC).



construção de um olhar que passava por aspectos técnicos do “raciocínio científico”, 

, intitulado “Música e 

sociedade” (Gonçalves, 

“escolher um tema” que me tocava, 

disciplina que se chamava “Expressão Musical”, ministrada em sete semestres 

achava “muito intuitivo”

“deveria tocar dessa ou daquela forma”



que descobri a “educação musical” como um campo de 

ndo “ ”

“ditando” ideias, pesquisas sobre 



psicologia da música (cognitiva e desenvolvimentista). Para aquela “menina” de 23 anos que 

passou a ter “sede” de entender o porqu

“ de paraquedas” no campo da educação musical

“

”

“
s “

”. 



Certificado de participação “IV Encontro da ANPPOM”, realizado em Porto Alegre, em 1991

Era um olhar de “descoberta do mundo”, de um mundo 

“cientificidade”, 

essa época que li pela primeira vez o texto “O campo científico” (Bourdieu, 

, discutido a partir da “teoria dos campos” desse autor. 

“campo social como outro qualquer, com suas relações de força e monopólios, suas lutas e 

específicas”, o esforço de entender as lógicas e os de funcionamento “desse mundo” 



enquanto o termo educação musical “é utilizado para se referir à prática 

da educação musical”. 

Segundo Kraemer (2000, p. 51), a “pedagogia da música ocupa

transmissão”. Com uma abordagem ampla desse campo do conhecimento, 

ainda que “ao seu campo de trabalho pertence toda a prática músico

formação”. Outra questão importante apontada por Souza (2000b, p. 50) é que, para esse 

autor, “o conhecimento pedagógico

de outras disciplinas, principalmente, das chamadas ciências humanas” (filosofia, 

“

”

que, segundo essa autora, “

”. 

“ ”





1992) e, ao mesmo tempo, propôs “novas formas” 

propôs que “a prática músico

são múltiplos e vão além das instituições escolares” (Souza, 2000

nessa perspectiva significa, por exemplo, “compreender que as exigências técnico

comunidade” (Souza, 2014, p. 95). 

educação musical como “fato social”

considerar “a 

subjacente à nossa consciência” (Green, A.

“como um objeto que pode ser tratado 

descontextualizado de sua produção sociocultural”. Salienta que trabalhos com 

m se preocupado com a “construção social do significado musical”



música é, portanto, um fato cultural inscrito em uma dada sociedade […] 

Ao considerar a música como um “fato social”, 

“produzir música” nos múltiplos contextos são perpassadas pelas relações musicais



“aquele conjunto de 

modos de fazer, de rituais, que nenhuma ordem cósmica ou biológica vem impor ao homem”. 

3, p. 108), o cotidiano seria o que “

passar”. Nessa perspectiva de análise do social, “‘as maneiras de fazer’ quotidianas são tão 

das retóricas e expressividades próprias da vida quotidiana” (p. 110). 

um campo de análise do social, as “rotas do cotidiano” corresponde “mais a uma 

perspectiva metodológica do que a um esforço de teorização”.

– –

de sociabilidade dão elementos para “mostração” do social 

, menciona que “

”





“fincar minhas raízes” no campo da educação musical. A dissertação 

intitulada “

musicais dos conservatórios estaduais mineiros na década de 50” (Gonçalves, 1993) me fez 

“
”



“ ”

“entrar” no cotidiano da aula de música

musical nos “jeitos” de ensinar/aprender música, nos conteúdos, no 

A “sociabilidade pedagógico musical” foi a categoria social que permitiu conceber o 

–

a temática da sociabilidade foi inspirada no texto “

classes sociais: estrutura de um campo local”

que tem como “objetivo entender a 

musical, bem como seu reverso, em instituições escolares e não escolares”. 



os “campos locais”

“

”

as hierarquias sociais, considerando a música como “um 

lugar por excelência da diferenciação” (B

“

sociedade” e que “a prática musical constitui um dos domínios onde as diferenças sociais 

recusem a admitir que a hierarquia interna da prática é uma hierarquia social”. O autor conclui 

que, “longe de ser uma atividade unificadora, no que concerne todos os ambientes sociais e 

copiam” (Bozon, 2000, p. 147). 

“

”

No original: “La description de leur fonctionement permet de voir comment se fait le contact entre les 
individus représentant des couches et de pratiques sociales diferéntes”.

No original: “une point de vue stratégique pour l'étude d'une petite ville. 

petite ville”.



significa “compreender que as exigências técnico

sociabilidade nos grupos, na família, na escola, na igreja e na comunidade”. Sobre isso, Anne

mbora não se saiba claramente “porque” fazemos música, sabe

concepção, um aluno de música “precisa de um conhecimento musical que o 

preferidos; ou [...] que o distinga de sua família” (p. 152)

–
“Musiques, Identités”, v. 2, p. 88

Segundo Durkheim (1972): “fato social é toda maneira de fazer, fixada ou não, susceptível de exercer sobre o 

uma existência própria, independente das suas manifestações individuais” (ver: DURKHEIM, Emile. "O que é 

No original: “He [music student] wants that kind of knowledge that permits him to identify himself with the 
level occupied by his preferred teacher, composer, performer, or conductor; or, […] to distinguish himself from 
his family”.

No original: “The student who practices his instrument assiduously does so not only because he wants to learn 

sex”.  



trabalha com o conceito de “sociação”, que seria a “forma como os indivíduos se 

agrupam para satisfazer seus interesses”, enquanto a sociedade, propriamente dita, “é um estar 

propósitos, forma e desenvolve os conteúdos e os interesses materiais ou individuais” (

quando pensa o “fazer musical” em 



“sociabilidade 

pura”, desprovida de interesses



https://pt.wikipedia.org/wiki/Zimbo_Trio


Coleção “Nova Edição 
Pedagógica Brasileira” 

“Bolsa Nacional do 
Livro” (BNL) para 

Coleção “
” 



“Coral Vozencanto’ 

–

“Orquestra viva”

“Nunca estou só” participantes do grupo “AMI”;
“Nunca estou só”.

“Orquestra Jovem de 
Uberlândia”

Do grupo “



”
–

Coral “Pequenos 

MG”
jornal “A Vanguarda” (1910

jornal “A Vanguarda” (1929





dois ou mais textos “conversarem”? Como organizar um projeto ou um relatório (final ou 

“didatizar” a pesquisa , apesar de “colecionar” livros de metodologias de pesquisa, 

eles pouco elucidam “como ensinar” os alunos a realizarem 

(2004, p. 26) defende que “o conhecimento das teorias e 

que, a aprendizagem de técnicas de atuação”. 

“o profissional precisa basear todas as suas ações num 

conhecimento profundo da realidade onde ocorreu aquela situação”. 

“ ”

https://drive.google.com/drive/folders/10F7TSEW5a5kwky-yFjIyyurvtrlzgcTI


–

–



–

–

–

– –

–

–



Nesse sentido, os trabalhos têm buscado entender a “realidade vivida”, relacionada 

“ao senso comum e que recuperam a possibilidade de produzir conhecimentos sobre a vida 

comum, os pensamentos rotineiros e ordinários da vida de todos” (Souza, 2025, p. 18).

em vista “momentos da vida” é 

“tempo para aprenderem música” foi visto “

e rica de conhecimento” (Mata, 2014, p. 120).

A “Orquestra Camargo Guarnieri” da UFU foi

–



“Dr. José Zóccoli de Andrade” de Ituiutaba

“

”

“ ”

“produto social” terão impactos importantes tanto na relação que os indivíduos estabelecem 

–

https://pt.wikipedia.org/wiki/Wicked_(musical)


utiliza uma “guitarra de verdade” para 

o “tocar de verdade”; o segundo

(UFU) na produção fonográfica do EP “Algazarra”



e “c

espaço” (Souza, 2004, p. 10).

– –

coletivas considera “

”, bem como “

”

sociais que constroem nos “ambientes naturais em que vivem” (Denzin; Lincoln, 2006, p. 



de “Produção de materiais didáticos”

Reunião do grupo de “Produção de materiais didáticos”



“Educação Musical e Cotidiano” (EMCO), coordenado pela 

projeto de pesquisa encomendado ao grupo intitulado a “Arte no cotidiano de crianças e 

Mercosul”



“ ” 

–

“VIII Seminário Educação Musical e Cotidiano”, do EMCO, realizado em Uberlândia, em 2013

–

com o nome “Música, educação, 

cotidiano e sociabilidade”, chamado posteriormente por MUSEDUC, com o objetivo de 



“Práticas e fundamentos educativo

em contextos sociais diversos” e “Documentação e memória em/da Educação Musical”. A 



m 2019, realizamos novamente na UFU o “XIV 

Seminário do EMCO” (Torres; Gonçalves, 2025), aproveitando para comemorar também os 

“XIV Seminário do EMCO”, em 2019, realizado em Uberlândia



a “Chamada de Grupos Temáticos Especiais”

“Chamada de Grupos Temáticos Especiais” feita pela ABEM foi assinada pelo Presidente do 







“

”

“ ”



“ ”

“ ”

“

”

Plateia do “II Encontro Anual da ABEM” 1993

“

”







no grupo “Produção de materiais didáticos”

edições: “Arranjos de música ” (2005 2012), “Palavras em 

cantam” (2006

Capa do livro “Arranjos de músicas folclóricas” (2005)



Lançamento do livro “Arranjos de músicas folclóricas”, na Feira do Livro de Porto Alegre

Capa do livro “Palavras que cantam” (2006)

o primeiro, “O cotidiano no cotidiano da pandemia: reflexões e experiências com a educação 

musical” (Figura 

seguintes perguntas: “que tipo de aula estamos fazendo? Como estamos avaliando a oferta de 



que nós professores estávamos realizando durante a pandemia?” (Souza 

Dentre essas temáticas, escrevi um capítulo intitulado “A aula de música na universidade 

19”

no qual refleti sobre as aulas de “Introdução à pesquisa em música”

Capa do livro “O cotidiano no cotidiano da pandemia”.



“Memórias e experiências do Grupo de Pesquisa “Educação Musical e Cotidiano” 

“ ”

Capa e contracapa do livro Memórias e experiência do Grupo de Pesquisa “Educação Musical e 
Cotidiano”



Lançamento do livro “Memórias e experiência do Grupo de Pesquisa “Educação Musical e 
Cotidiano”, no “XXVII Congresso Nacional da ABEM”, em 2025.

“Memórias e experiências do Grupo de Pesquisa “Educação Musical e 

Cotidiano” (Trejo Leon escrevi dois capítulos: o primeiro “Educação Musical e 

Cotidiano” (EMCO): interesses e perspectivas de um Grupo de Pesquisa”

interesses, bem como o objetivo de “pensar 

sociologicamente” a educação musical

intitulado “Seminários do Grupo ‘Educação Musical e 

Cotidiano’ (EMCO): rotas e itinerâncias” no qual fazemos tanto uma “arqueologia” quanto 

em cada uma das duas edições dos livros “Práticas 

formação”

“Observar a prática pedagógico ”,

O capítulo “Observar a prática pedagógico musical é mais do que ver” foi escrito em coautoria com Cintia 
Thais Morato e o capítulo “O portfólio como uma proposta de documentação, registro e avaliação na Prática de 
Ensino em música” foi escrito em parceria com Maria Cristina Lemes de Souza Costa. 



e “O portfólio como uma proposta de documentação, 

”

porque “vemos do mundo aquilo que 

queremos ver conforme as perspectivas socioculturais em que somos formados” (Morato; 

Capa do livro “Práticas de ensinar música”

O capítulo “ “

Hábito 2: mais loucuras no convento” foi publicado em edições do livro “Aprender e 

ensinar música no cotidiano”



Capa do livro “Aprender e ensinar música no cotidiano” (2008)

Lançamento do livro Aprender e ensinar música no cotidiano”, no Congresso Nacional da ABEM, 

o livro “



”, tendo como editores Graciela 

capítulo “

no livro “

”,

capítulo “

”

“

2020” faz parte do livro com trabalhos apresentados na “

”

Costa, intitulado “

aprendizagem de música” foi publicado no livro “Formação de 

professores: Vozes dos Licenciandos da UFU”, pela Pró



“

”

“ ”

“

” “

’

“

”

apresentado e publicado no “

”

“ ”

“ ” “

” “ ”

“ ”





“contas gotas” na graduação, 

que permitiu “passar a limpo” não só as minhas atividades

me “deliberadamente, do lado do 



processo e não do produto, da ação e não da produção”, pois trata

denunciam “múltiplos meandros da vida social que escapam aos 

itinerários ou caminhos” (Pais, 2003, p. 29) que eu teria estabelecido previamente. 

pedagógicas, produções bibliográficas, momentos que ficaram “perdidos” no fluxo da vida 





–

–
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